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N foro cativante como o 
nosso querido, director. toi Tê 
cebido, em Lisboa, pelos seils 
numeros amigos esassinantes, 
cumpre-nos patentear aqui «o 
nosso maior: reconhecimento, 

Não esqueceremos a redac- 
ção do, brilhante diario da tar» 
de Repúilica, pela “genileza 
conio nos recebeu, especiali- 

sando o seu ilustre redactor e 
nosso assidão eclaborabor sr, 
Curlos Regueira Santos, assim 

aa onos»u querido; amiga 
: José Nunes Ferreba-e «sua 
pa “famitia, pois! e 
sempts nos dispensaram 
mais altes provas de eita 

Outro tanto temos a agra- 
decer ao nosso prezado cama-! 
rada Atiibal Cruz que: na! ca- 

N Actualidades 
5 Estave-de! à vêr, ue, peigo 
a Stiça 

lizmente ficamos enganados, 

gente. ; 
O seu tradicionial sonia 

sta «NATURAL» pacatez, — 

nos povos do Norte, foi des- 
ta vez alterada, e sempre pelo 
nocivo avançadismo, “que é 

mais ninguem: 
E não sahimos disto, 

portádos brazileiros, paulistas. |F   

Seria pomi padá á actu- 
al, furia revoltcionaria, e infe- 

(oque: sticede a, muito bôa 

tão natural, como. a fleugima 

quasi sempre: o que é teu, é 
meu; o que é meu, não é de 

» Vem a caminho “de Portu- 
gal, um carregamento de de- 

Entende o governo brazilei- 
ro, (e entende muito” bem,) 

pitul e ethi cultas terras do) 
vaiz, tem, contribuido dedica-| 
demente paras boa propagan- 
dado nosso” sethanário,—as 
amebilidades despensadas na 
sua hospitaleira COS a É 

Cum a nossa ida a Lisboa, 
Barreiro, Setubal; Cascais, Al: 
vés, Alhandra, Vila'Franca de! 

es lá, estivessem, 
cra exáctamente, como quan- 
do-uma pessoa traz; os intes- 
tino sujos: 
E zás; tomon um purgânte. 
Atitda & —e está mesmo em |. 

uma das medi: 
dass igienicas mais -salutares, 

enquanto E 

muita vóga, 

Asse Particular eim 
“ooo Portigal 

Entre as numerosas. casas 
de. benificência, que. existem 

em. Portugal, tem um. lugar 
predominante, a' Cantina Ês- 
Colar de S.Cristovão e S; Lou- 
renço, com séde em Lisboa, 
onde recebem chariamente re: 
feição, cêrca de: 250 crianças 
de ambos ossexos pertencen- 
tes entre outras freguesias, ás 
do Castelo, Socorro e S. João 
da Praça. 

Pela respectiva direcção, foi 
oferecido na pássáda sexta-fei- 
ra, um «copo; de água,» aos 
representantes da Imprensa, em 
sinal de regosijo: pela inaugu- 
ração, que se efectuou no do- 
mingo, “das suas novas insta- 
Maçaia 

Quando dosbrindes, tizetam 

dores, que tiveram palavras: de 
elogio, á obra desenvolvida, pe- 
los directores da Cantina, no 
números dos quais se conta- 

ridos amigos srs. José Franto 
e José dos Santos, sem nielin- 

Antonio da Costa Pinto | Ro 

9 MAIS: DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 

va entre outros, Os nossos que- 

Não 5 se aceit 

TERRAS DA REGIÃO. |] 

Questões 

Sociais 
DIAGNOSTICO 

Diz:se que a fôrça nasce da 
união, e et digo que tal adá- 
gio é bem pensado, mas não 
compreêndido. 

E porquê? 
Porque se as classes traba- 

lhadoras o bem compreêndes- 
sem, seria, decerto, o triunfo 

da sua causa, e por isso dahi 

advitia o bem-estar para a co- 
lectividade. 

Se as massas produtoras 
procurassem. dentro dos seus 
sindicatos.o- desenvolvimento 
progtessivo, por meios» que 
fossem ao encontro das rega- 
lias a 'que teem jus, isto é cri- 
ando escolas, formando bait- 

  
uso da palavra; diversos ora-' ros aociais, e, sobretudo, de- 

senvolver' o codperativismo|, 
para mais facilmente'se'deten- 
derem das garras atuficas do 
comercialismo de policos es- 

melhores)? 
chegariam mais do que se tem 
crupulos; “ os.-dias 

  

ÃO; ADMINISTR. 
Rua da Paz— QUINTA: DE 
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is contra. a vida particular de 
individuo 

sa adro did eos lead 

Vida ja 
Os 'operarios manipuladores 
de pão de' Setubal reorganis 

sam O seu sindicato, 

SETUBAL 1 

O sindicato dos manipula: 
dores de pão destarcidade que; 
devido á influençiá deleteria 
dos politicos bolchevistas, se 
encontrava desorganisado, vol» 
toú'a entrar numa; fase activa 
que certamente beneficiará tos 
dos os seus filiados, 

Para comemorar à sita reor- 
ganização, acom'ssão adminis- 
trativa a quemse devesa ma- 
ior parte dos trabalhos, levou 
a efeito uma sessão de propa- 
ganda associativ a; qual assis- 

tiram representantes.daFedera- 
ção do Ramo «da Alimentação 
Geral do Trabalhos: Joaquim 
Carqueijeiro da C. À. tendo 
ein atenção os esforços dispen- 
didos pela Federação, na reor- 
ganisação Ja-classe, convidou 

to delegado, jasé Marques; Tei- 
xeirara presidir á'reuitião: 

[aplicáveis tanto ao homem, coz proclamado. 

  

Falaram va 

    

                            

   

Xira e Pigheira da E6z etc; 
constiiámos ua jViZ. 

Caia estão cooperando ;con 
dediceção na massa Obra | live 
milde, aplanditado=ao para que 

   

irais 

que os assinantes. dp cos de, 

- | to ás nacionalidades," - 
Atnipézao o O 
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lamento — PARA SÊR” “DIS. 
       

dar Ã Alemanha, apo as ulti- 
nras eleições lá tem' outro par 

us colegas, por os quais, temos 
a maior das estimas. 

O Ecos de Cacia, que se 
fêz representar, pelos nossos! 
colaboradores srs. Mario Nu- 

dre, pata todos os outros se- Para 'se compree der as ne- 
cessidades de uia cla 
pois, aos sindicatos lhes com- 

  

às de cada umá, as qu 

564] | 

pete: Pará bem entender os co-| 2 
nhecimentos' das faltas propri- 

tios Wtádores que 
[foram umanimes emratacar o 
patronato pela maneira repú- 

'gnante como este explora “a 
classe trabalhadora" em geral 
e em Especial à dos manipit-   ais 56 A SHI e ladores de pão. Foram tara 

a linda região do Vonga seja SOLVIDO, CM cio tes Barata e Cailos Regueira podem ser, suprimidas peos pa Venta é aifiliiddas 
defendida cengrandecida para). . Hifler, por mais .que se es-|Santos, que também represen- esforços das massas obreiras,|     
honrada pátria portugueza..; 

“A todos co masso: omelhor, 
eratido ton apraiscimênto, et 

tinyarihos. a recel E ii dedi- 
Cações para, Que, O. “Ecos, 

    

Cacia seja de facto mm. jornal | 
de grande expansão: ávaltúral 
de defender us! 

    

sagrados cinte- 
sesses pátrios é O sacros “io Jima 
ineah dos A io ni | 

ico Sempre as vázas, 
e tenha pnçiencia, pois é 

id vom ele 
o mas” ainda! 

urópi só tives 

  

    

    

tédeas “do”? govertioy” 
-| gove Th, dás «paroes»” 

muiito próvavel: 
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sem a perder, Tn 
Aitédall SUA! curdo 

  

    

    

Hórce e-se: mater não. põe os 
pés;(ow antes) «as mãos, nas 

pois o 
corta 

tava O nossocoléga República, 
está muito gráto aos Ea 
tes da Cantina Escolar de S. 
Cristão e S. Lourenço, pela 

| forma atenciosa como foram 
tratádos. 

A'obra da Cóntina Escolar 
de 8. Cristovão e S. Lonten- 
ço, merece os maiores lorvo- 
respdetodos osque, só sabém 

praticar, o Bem, 

  

dessas forças que formaa gran- 
dee tornidavel 
Progresso, —é necessario cre 
a orgá ânjsaçã ão sindical! seja, "At 

tudo e do bom sénso. 
Proparando: o! cerebro"ido 

operário pa E a Compreênsão 
das lutas ] 
cendoo de etudos econheti- 
mentos uteis, para que atinja 

tuuralha do | Ho 

guma coisa no campo do es-, 

e classe, entique- 

por unánimidade; vaitas recla- 
nações tai ts como: cumprimen 

insolismavel"'do' trabalho 
ivo, e horario das 8 lotas 
Com entrada para'6 serviço ás 
7 da manha e aprovou:se tam 
bem que se nombassem varias 
comissões para fiscalisarem O 
figoroso” cumprimento 'destas 
medidas. 

Finda a inscrição, o delegas 
   DDR A A ; tdo da Federação depois “de | pib nd 1: o desenvolvimento máximo! 

dor lenbnil ade aatanadibio ala mami! BPrESeI tar as satidações deste 
ê Fal o: Ena. Ú q a ais das! Puturo enluce dtma produção maior e mais organismo, dissertoit Targa- 

    
    

Tendo chegado 

  

tica signatari 
trespassar o seu estabelecimen. 

ao, nosso! 

a que) José «Dias 
a Cruz o (José Vietra)= paíe, 

» pretende 
bebe por teir ! 
7 Eiras o “Reno, O 

Xerez o Falemo . é 08 nessos 

  

Eae quederam, a Vitoria a 
'Roozeveit, eat ou não se Dlle tér logar em Lisboa, no 

'proximo mês de Janeiro, .o enlace 
matrimonial do nosso assinante 
:sr. Salvador Simões Ribeiro, com 
a sinpatica e aprendáda menina 

perfeita, toriia-se indispensa- 
vel que os industriais, dêem 
tambem a quem trabalha, mais 
condições higienicas a derrtro 
das oficinas, 

mente sóbre à reúrião maga 
dos manipuladores de pão” de 
todo O paiz, ultimamente rega 
lisada em Lisboa, e sôbre as 

à p , reclamações saidas da mesma, 
E, to de padaria sita na Rua, Luiz patrioticos; Porto, e Madeira, po a à Fatge Pam Abandonada va degladiação as quais, seguido 6 otador; o 

de Camiões em -Cacia;; veem | estão  á espera--das «suas  ultis esses, PAMTEIS das MON constante em que se batem e governo     

                      

   

por este meio declarar ia 
Se const! 

por falecimento da mae. e som 
gra dos signatarios, se encon- 
tra por fazer há 14 anos! Per-, 
vinem-se os pretendentes a que 
se obstenham de tomar de, 

= trespasse o mesmo estabeleci- 
imento, em virtude de não, te- [ 
rem antorisado quaisquer ne-| 
gociações sobre os seus-bens. 

| Barreiro 5 12-1032 
Evorgetino Santos Cunha. 

   trespasse ao fa 
dera nulo, vis! 

  

Augusto D. da Silvp Cunha. 

nas resolições! a respeito da 
abolição pura e Anel da 
Iei sêca. ra 

»- Senhores: americanos! eis 
xem-se de. beberzurrápas in-| 
fames; tratem mas é de beber 
O puro sumo DI “A! UVA. | k 

- Nada de mistelas. 

andam tá de muito bons hu- 
mores com a-humanidade... 

São,tremores de terra para 
ahi, são ciclones para além, 
são trinta mil calamídades a!   Os dierisntos tnibem não | 

freguesia de Ángeja, » 
Para este novo e: futuro casal, 

aqui vão os nossos mais: sincero 
[cumprimentos de muitas telicidas 
des. 
RE RO Rm 

Loprimirem o, pobre, globo ter 
rac Meo; 

Anda a jente- sempre em so» 
bresaltos; tantos são os males. 

Valha-nos Stº António, que 
é santo portuguez. 

Eu, até nesta coisa de san- 
tos, sou d'um patriotismo ex= 
trême, 

Tudo portuguêz,   que entraquecem as forças 

ihes:são, os operarios se con- 
seguissem reunir as suas ener- 
gias para a sua desejada eman- 
cipação, o mundo transforma: 
va-se num verdadeiro paraízo... 

E o mal.é que. nem todos! 
os homens, de uma forma ge. 
ral, estão integrados nos sãos 
principios em que a sociolo- 
gia é uma das formulas evi- 
dentes do seu todo, já porque 
se deixam atrofiar viciosamen-   Argus, te por maneiras, pouco razoa- 

que-tantas. vezes. necessárias, 

prometeu" atender. 
Exortou os tnanipuladores de 
pão de todas as especialidades 
a unirem-se fortemente dentro 
dos seus baluartes de defesa 
em vez de se guetréarem mus 
tuamente pois com as suas di- 
Visões só quém lucra; é d clas- 
seexploradora: Defendeu a 
abolição das balanças mas com 
Cree amaro paro rm re nm me e mare TO iareceant 

veis em contra--partida com a 
sua magna ideologia! 

Lx3,27-11-032 

  
Horácio 'F. Pimenta
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Festejos em Azurva 
A 

N.* Senhora da Gonceiçãe 

Nos Bias 19, 11 e 12 de 

Dezembro de 1932 

PROGRAMA 
  

DIA 10 

De manhi—Dará entrada em 

Azurva a afamada Banda de Mu- 

sita Eixense, que percorrerá to- 

das as ruas, as quais se encon- 

trarão caprichosamente | orna- 

mentadas, estralejando no ár 

grande quantidade de foguetes. 

A's 19 horas—Dará tambem 

entrada a conceituada Banda dos 

Bombeiros V. de Ilhavo que jun- 

tamente com a Banda Eixense, 

percorrerão novamente as tuas 

do logar. 
Das 21 horas à 1—Seguirão 

as bandas para o recinto da fes- 

ta, que se encontrará profusa- 

mente iluminado á moda do Mi- 

nho, onde em 2 elegantes core- 

tos tocarão as melhores peças 

do seu selecto e variado repor- 

torio, subindo ao ar grande quan- 

tidade de deslumbrante fogo de 

artifício. 
DIA 11 

A's 1 horas—Missa solene a 

grande instrumental pela Banda 

Eixense, subindo ao pulpito um 

distinto orador sagrado, em se- 

guida sairá a magestosa procis- 

são, que percorrerá o itinerário 
do costume. 

tarde— Arraial abrilhantado 

pela-Banda Eixense. 

DIA 12 

De tarde—Conserto pela Ban- 

da Eixense, havendo varias di- 

versões, descantes populares e 

bailes. 
A COMISSÃO 

Francisco Marques da Graça 

Antonio Simões Martins 

Pedro Marques da Silva 

Manuel Ferreira dos Santos 

José Ferreira de Carvalho 
are 

a condição, dos industriais se- 

rem obrigados a dar o pão 

som o peso certo, pois desta 

forma nem os distribuidores 
seriam prejudicados. 

Falou por ultimo, o delega- 

do da Confederação geral do 
Trabalho que num belo impro- 
viso demonstrou a força que 

os trabalhadores organisados 

teem não só para se defende- 

rem dos ataques da burguesia, 

mas também para, em lugar 

“da infame sociedade em que 
vivemos erijirem a construção 

Socialista Libertaria na qual 

todos os homens mediante o 

“trabalho util terão satisfeitas 

todas as necessidades. 

Os militantes, da C. G. F. 

ao contrario dos politicos, não 

rometem o paraiso aos traba- 

lhadores. Dizem-lhe somente: 

só vós sereis capazes de con- 

quistar a vossa felicidade. Pa- 
ra isso necessitais organisar- 

vos no vosso sindicato profici- 

onal, êste na Federação e na 

Confederação que juntamente 

com os explorados de todo o 

mundo, constituirão a Asso- 

ciação Internacional dos traba- 

lhadores. 
O final do seu discurso foi 

coróado por vibrantes vivas ao 

Sindicato, á Federação, á 

União dos Sindicatos opera- 
rios e à Confederação Geral 

de trabalho, C: 

    

Visado pela Comissão 
de Censura, 

Vila Facaia, 1 

— Então por aqui a esta hora?... 

—E' verdade, meu bom ami- 

go... listou desfazendo paixões 

junto dêste pinheiro, que mecom- 

preênde melhor do que o povo da 

minha terra. 
— Se te não incomódo, com- 

partilha comigo as tuas máguas, 

meu caro amigo. 
—Pois, muito bem; ajuda-me 

a viver, estimila-me para poder 

resistir á podridão da sociedade, 

porque o que te vou contar é das 

trez partes uma. Ouve lá: sabes 

que, apezar de não ser ilustrado, 

tenho sido um apóstolo da Ins- 

trução Popular, por ela tenho 

pugnado com um verdadeiro 

amôr e carinho a ponto de ser 

apontado como pedreiro-livre. 

Pois sabes quanto a Escola na 

minha terra já tem desenvolvido 

no campo educativo; sabes que, 

com esta iniciativa, quantas ou- 

tras hão-de brotar, e porissotra- 

tou-se de fundar uma biblioteca, 

de abrir uma estrada, criar um 

pôsto de socorros, instalar, em 

principio, o correio, etc., etc. 

—Agora, pergunto eu: a quem 
se deve tôdo êsse desenvolvi- 

mento? Não será á Escola?... 

E quem foi o seu iundador? 

—Têns razão, meu amigo. 

Quem muito .trabalha, muito 

sofre. Combate e soíre, porque 

Cristo (segundo a lenda) tam- 
bem sofreu combatendo pela 

emancipação dos povos, e se não 

fosse a sua boa vontade e cora- 

gem,a humanidade teria que an- 

dar como a burra que dizem 

qne enterraste no teu quintal. 

—É verdade... calha mesmo 
a talhe de foice: Tu conhéces 

êsse caso? 
—Não. E mesmo por o não 

canhecer é que desejava que o 

contásses. 
—Então, ouve: — Aqui há tem- 

pos morreu uma burra, ve ma- 

meira que autorizei a que ela fôs- 

se enterrada no meu quintal e 

sôbre a sua sepultura pôz-se-lhe 

uma cana em cada canto e, a 
ftulo de brincadeira, ornamên- 

tou-se com mais verdura e foi- 

lhe pintada a cal uma interessan- 

te cruz. Mas, aqui é que foi o 

bonitol... Pintar a cruz foi o 

mesmo que pintar o diabo:— o 

melhurio pôz-se em alta gritaria: 

« o marôto está a fazer de uma 

burra, uma alma cristal» Eu res- 

pondia: «tanto direito teem os 

outros de adorar qualquer santo, 

como eu em adorar uma burra». 

E assim as coisas complicaram- 

se, a ponto de irem apresentar 

queixa ao sr. subdelegado de 

saude. Mas, não satisfeitas com 

os queixumes áquela entidade, 

resolveram n'uma noite, pelas 23 

horas e 5 minutos, atacar o meu 

quintal com uma artilheria de 

pedras, selvageria que empregou 
mais de 500 pedras. Quando che- 

guei ao local ainda consegui apa- 

nhar trez rapazes, os quais pe- 

rante as autoridades 

apontaram os verdadeiros disco- 

los, no total 16, entre eles ho- 

mens, o que resultou irem 7 pa- 

ra a cadeia durante 26 horas. Po- 

rém, ao sairem da prisão, chega- 

ram ao lugar de uma maneira 

tão furiosa que até me queriam 

linchar. Ora, aqui tens tu, meu 

amigo, o caso da burra narrado 

em poucas palavras. E se sofro, 

tanto com o povo da minha ter- 

ra, é porque não sou religioso 

nem fanático, 

Soit honrados, livre de precon- 

ciedade, especialmente no da mi- 

nha terra. Não digo que tudo te- 

nha feito, mas, pelo menos, te- 

nho contribuido para o seu de- 

senvolvimento, quer em diversos 

melhoramentos já efectuados, 

quer para ouiros que estão em 

via de facto,   — Deixa, meu amigo deixa que 

Por Torres Vedras 

««CONVERSANDO--- 

  

ceitos e só penso no bem da so-|P 

ECOS DE CACIA 

= 

de Dezembro. 

os fanaticos sigam criminosa; 

mente a religião católica, porque 

eles nem a morte os desengana- 

são soldados recrutados em Rô- 

ma e que não passam de ser uns 

vermes perigosos para à socie- 

dade. 
—Meu amige, tenho estado a 

esconder uma coisa mais, mas 

não o devo fazer. 
— Diz-me! Diz-me! Descarrega 

a tua consciencia, se te mereço 

essa consideração e se algum con- 

forto te posso dar. 
— Então, lá vai, Tu sabes que 

há pouco, quando aqui chegás- 

te, tinha a memoria atrofiada, 

com quanto não esteja comple- 

tamente purificada com a tua pre- 

sença, mas, pelo menos, está me- 

lhor... 
—Diz... diz... 
—Esta é que é a flecha que 

me fére o coração. É que olhan- 

do para este lindo lugar, não ve- 

jo o que via taz hoje trez anos, 

—Então o que toi? 

—O que foil.. .Não sabes que 

é hoje dia 10 de Novembro e que 

faz hoje precisamente trez anos 

que foi inaugurada a Escola nês- 

te pequenino torrão formoso' e 

fertil, berço querido de homens 

rudes e honestos! E 

—É verdade!,.. Parabens pe- 
la tua iniciativa. Dá cá um gran- 

de abraço. Mas isso não é razão 

para estares triste. Pelo contra- 

tió. as 
— Dizes bem meu amigo. Mas 

a infelicidade foi tanta nesta ter- 

ra que ninguem se lembrou de 

avisar este grande dia; a não ser' 

eu que pedi uma bandeira nacio»[ 

nal emprestada para ser hastea- 

da no edifício da Escola, e-é pe- 

la segunda vez que foi ali hastca- 

do o simbolo da Patria, assim 

como faz tambem trez anos que, 

pela primeira vez, esta terra se 

viu bafejada por pessoas de ca- 

tegoria, tais como pelo Ex.”º Sta 

Presidente da Cainara de Torres, 

dr. Antouio Freire, e pelo Ex."º 

Sr. França Borges, ilustre admi- 

nisirador do conselho. Ainda fiz 

mais: ás 13 horas queimei trez fo- 

guetes de 7 bombas, que repre- 

sentavam 21 tiros. Ora, por isto, 

toda a gente perguntava se era 

casamento ou batisado, mas só 

muito de pois, se soube 

que se tratava do 3º ani- 

versario da fundação da Escola. 

E vê, pois, meo amigo que tris- 

teza esta... 
—E a professora não fez uma 

prelecção aos seus alunos? 
— Nada... 
—Mas ela não soube com an- 

tecedencia que no dia 10 de No- 

vembro passava o 3.º aniversario 

da Escola? 
—Sabia... porque lhe fiz cons- 

tar pelo marido. 

— Es um fatalistal... 

—NVês, meu amigo, como se 

sofre, e ainda há corações em- 

pedrados que dizem mal de miin. 

sô porque sei agir contra os 

meus adversarios. Caleuia tu 

que há um tartufo que, de quan- 

do em vez, me sai á estacáda e 

por sinal é um miseravel inte- 

gralista que anda sempre. de 

máscara para se lhe não vêr a 

barba (apesar de ser um desbar- 

bado) e assim poder mais vil- 

mente atacar as pernas de cada 

um. Ainda há pouco, armado em 

alviçareiro, correu a Lisboa dar 

a notícia aoengraçados Ridiculos» 

onge vomitou mentiras e sandi- 

ces próprias de um tacanho es- 

írito monárquico e fanático. 

—Vejo que esse índividuo te 

deseja muito mal. 

— Ainda o dizes. ..Mas não é 

pelo mal que lhe tenho feito; é 

cão que não conhece o dôno. 

—Está tudo muito bem. Não 

te deixes vencer pelo crime dos 

outros. O tempo é que é o gran- 

Necrologia 
Cum a edade de 66 anos, fale- 

ceu em Cacia no dia 30 pelas 16 

horas, a sr.“ Maria Simões Brisi- 

da estremesa mãi dos nossos bons 

conterrâneos, e grandes industriais 

de Panificação em Coimbra srs. 

José, é Antozio Rodrigues Brisido, 
e das sr. Rosa, M.ria, Joana, Vi- 

toria e Luiza Simões, e sógra do 

ea nosso companheiro de 

scola sr José Lopes, tambem in- 

dustrial de Panificação há muilos|. 

anos n'aquela cidade. 
A extinta, após o seu falecimen- 

to foi depositada em câmara ar- 

dente, expressamente preparáda 

para êsse fim em sua residencia. 

O seu funeral qae teve logar no 
dia seguinte, constituio uma ver- 

dadeira homenagem de pesar; en- 

corporando-se n'este alem de mui- 

to povo, a irmandade do Coração 

de Jesus, 6 sacerdótes, a: -carrêta 

da freguesia, onde foi transporta- 
da a extinta, e a Banda Angejense 

que sob a regencia do seu maestro 

sr. Elpídio Puntoura, executou 
uma marcha funebre toda ela cheia 

do mais profundo pesar, vendo-se 

no mesmo, 6 lindissimas corôas de 

flôres urtificiais com as seguintes 

dedicatorias; 
Ultimos beijos de seus filhos. 

José e Antonio 

Eterno adeus de sua filha. 

Rosa e seu Marido. 

Perpetua saiidade de sua filha, 
Maria e Marido. 

Ultimo adeus de sua filha, 

Joana e seu Marido. 

Lagrimas cinceras de suas filhas. 
Vitoria e Luiza. 

Lembrança sincera de sua 

mana e seu Marido 
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“Conduzio a chave do alaúde o 

grande proprietario Manuel Euze- 

bio Pereira, e as salvas. os sis. 

Joaquim Rodrigues Gomes, e Ma- 
nuel Mateus, organizandu-se di- 

versos turnos durante o percurso, 
cujos estes, nos foi impossivel to- 

mar a devida nóta. Uma vêz 

este chegado a Igreja, foi o ataúde 
depositado n'uma rica éça que ali 

se erguia. sendo-lhe feitos, oficios 
de corpo presente, no fim dos quais 

foi o corpo lançado em uma cam- 

a de familia, no semiterio desta 

freguesia, 
À toda a familia enlutada, espe- 

cialmente aos nossos companhei- 

ros de Escola srs. José e Antonio 
Rodrigues Brisido, e a seu cunha- 

do nosso intimo amigo José Lopes, 

aqui apresentamos os nossos mais 

sentidos pêsames, pela perda de 

uma mái, é sógra amantissima, 

—Tratou d'esle funeral, a acre- 

ditada Agencia Funeraria de An- 

tonio Marques da Cunha O «CAR- 
VALHAL» CACIA, | 

am 

Maria Hortense 
Linda flor que tu éras!! Linda, 

como-as coisas. lindas! Tinhas, a 

par da humildade, a fragrancia e- 

iorósa da Violêta. Possuias a bran- 

ca candura do lírio. assim como 

a mais linda rosa, le não podia 

disputar a frescura e encanto que 

de ti dimanáva. Mas a Morte, não 

te popou. e assim, desapiêdáda- 

mente, essa negra Átrópos, com a 

«ua tremenda tesoura, cortou-te o 

fio que á vida te prendiu, Como a 

Violeta triste, tombaste murcha. 

Como o branco lirio, fenecêste, 

E como a rainhna das flores (a 

rosa), mas em puro bolão, morres- 

te, para, como tudo, seres: pó, 

térra, cinzas - nada!! De ti, nos fi- 

ca a saudosa lembrando da tua 

curta passagem na Vida.-Ignotus 
e e e core 

nidade, tranquilisa o teu espíri- 

to, porque assim serás utíl á so- 

ciedade. E adeus. 
— Adeus, meu amigo, e muito 

obrigado por este grande boca- 

do de tempo que te tomei, Des-       
de mestre. Recupera à tua sere- 

culpa. 
E) 

  

DE MATADUÇOS E 

— ALUMIEIRA 

  

Retardada na Redacção 

CASAMENTO 
Teve logar no domingo da 

ultima seman, o enlace matrimô- 
nial da simpatica menina Maria 
Emilia, filha do sr. Manuel S. 
Bráz, e de Emilia S. Bráz, com 
o sr. José Onofre, aquela deste 
logar, e este de Esgueira. 

Muitos parabens. ] 
RETIRADAS 

Para Torres Vedras, retirou-se 
há dias o nosso particular ami- 

o é conterrâneo sr. Manuel da 
unha Ferreira, importante in- 

dustrial de Panificação n'aquela 
localidade. 

Do coração lhe desejamos que 
tivesse uma bôa viagem. 

— Para Lisboa, igualmente se 
retirou na semana p. p. o hosso 
bom amigo, e grande industrial 
de Panificação n'aquela Cidade 
sr. José Gomes Gautier, sua de- 
dicada esposa e filhos. 

Com o desejo de uma feliz 
viagem, na companhia de todos 
os seus. 
—Egualmente se retirou qara 

Coimbra, aonde é tambem Jin- 
dustrial de Panificação o nosso 
amigo sr. Joaqtim Mateus da 
Silva. 

Para este, por entremedio do 
úEcos de Caciar lhe enviamos as 
nossas mais sinceras felicitações, 
—Para Setubal, retirou-se de 

Alumieira, aonde estiveram por 
algum tempo na companhia de 
suas familias, OS ossos amigos 
srs. João Simões da Cunha e seu 
mano Simões Junior, industriais 
de Panificação naquela Cidade, 
Com o desejo de uma feliz 

viagem. 
-—Para a mesma cidade, igual- 

mente -se retirou na semana p. p. 

de Mataduços o nosso conterrá- 

neu e amigo sr. Antouio da Cu- 

nha Ferreira Junior, antigo em- 

pregado da grande Padaria Si- 

mões & Simões d'aquela Praça. 
Os nossos cumprimentos. 

REGRESSOS 
De Torres Vedras, onde é gran- 

de iddustrial de Paniiicação re- 

gressou há dias a esta localidade, 
o nosso dedicado amigo e con- 

tenrâneo sr. Antonio Maia. 
Aqui lhe apresentamos o nos- 

so cartão de bôas vindas, 
—Fgualmente regressou do 

Coimbra aonde é tambem indus- 

trial de Panificação à Povoa, o 

nosso querido amigo sr. Manuel 

José M. da Silva. 
Muito boas vindas. 
—Vindo de Lisboa, encontra- 

se em Alumieira em casa de seu 

pais, por algum, tempo, o nosso 

particular amigo e assinante sr. 
José Candido dos Santos, 

Por estremedio d'este jornal, 

pl lhe apresentamos as nossas 

bôas vindas. 
AS RUAS DE MATADUÇOS 

Teem andar n'uma verdadeira 
reparação as principais ruas d'es- 

te logar, reparação esta, que di- 

ga-se em avôno da verdade, já 

não vai sem tempo, dádo o esta- 

do lamentavel emque as mesmas 

se encontravam, pêna é, que este 

serviço não fosse feito em plêno 

verão, para assim o não termes 

de passar, (quem sabe) o dissa- 

bôr de um verdadeiro lamassal, 

com o proximo invêrno. No en- 
tanto, não deixamos de felicitar 

os promotores por tão grande 

melhoramento, que de á muito 

esta pacáta terra tinha Jus. 
—Os nossos lavradores, teem 

andado n'uma roda viva com as 

suas sementeiras, 
Que sejamos% felizes, com o 

proximo ano agricula. 

Correspondentes 

  

Nossa 8." da Conceição 

A' hôra que o nosso jornal 
está saindo do Prélo, está-se 

procedendo á festividade de 

NOSSA SENHORA DA CON- 

CEIÇÃO em Cacia. 
No proximo número-diremos,  
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NOTÍCIAS DA NOSSA TERRAS | 

  

  

ESTADAS 

panhia de sua dedicada mãi, esti- 
veram na semana p. p. em Cacia 
víndos de Espinho, os nossos ami 
gos ecunterraneos sr. José Maria 
da Silva Matos, e seu mano Joa- 
quim da Silva Matos, industriais 
de Panificação não só naquela 
Praia, como em Paços de Brandão 
e Estarreja. 

Para estes nossos assinantes, 
aqui vão os nossos mais since- 
ros cumprimentos. à 

—Vindo do Estoril, está na 
Quintã a passar algum tempo na 
companhia de sua familia o nosso 
amigo e assinante sr, José Maria 
Pereira Felix. Es 
As nossas bôas vindas: 

— Esteve no passado domingo 
em Cacia vindo, deEspinho, aoude 
é grnde industrial de. Panificação 
o nosso assimaute sr; Manuel 
Nunes da Silvas os 

Este nosso conterrâneo após á 
visita de todos 08 seus, retirou-se 
gara'aquela Praiano comboio da 
noite, 

Os nossos cumprimentos. 
— Vindo da Mala Post, aonde 

está empregado na Panificação, 
esteve visitando seus pais aqui ma 
Quintã vo domingo p. p. o nosso 
assinante sr; Manuel Simões Tei- 
xeira, o qual se retirou para ali 
no mesmo dia. 

“Cumprimentamos aqui na preté 
rita semana, o nosso particular ami 
go e assinante sr. Antonio Marques 
de Pinho, grande industrial de 
Panificação em Ilhavo. 
Para este nosso conterraneo, vão 
os nossos feliciações. 

PARTIDAS 
Acompanhado da sua esposa, 

partio para Lisboa, depois de 
passar uma temporada na sua 

casa Vila Facaia (Torres Vedras), 
o nosso querido amigo e assinu 
te sr. Antonio Silva, velho e 
considerado republicano e liberal. 
— Com destino a Lisboa, aonde é 

grande comerciante, retirou-se na 
semaua p. p. acompanhado com 
todos os seus filhinhos, o nosso 
velho amigo e assinante sr, Ma- 
nuel Rodrigues de Carvalho. 
Dezejamos-lhe uma feliz viagem. 
— Para Lisboa relirou-se na 

preterita semana o grande amigo 
da Quinta sr. Manuel Dias Fer- 
reira. 

4 
  

- Para este, vão os nossos mais 

A passar umas horas na, com: | sinceros cumprimentos, 
DOENTES 

Em Lôuza de Cima, encontra- 
se muito doente o nosso amigo e 
Hassinante sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, mui digno empregado de 
Panificação naquela localidade. 

Para este, vão o desejo das suas 
rapidas melhoras. 

— Na mesma localidade, ja se 
encontra, apos um perlongado tem- 
po retido no-leito, quasi restabe- 
lecido o nosso querido amigo e 
tio do nosso assinante sr, Manuel 
Ribeiro da Fonseca, o sr. Artur 
Rodrigues da Fanseca, 

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento, 

ANOS 
Completa 19 risonhas primave- 

ras no dia 31 do corrente mez, a 
simpatica menina Eliza Dias de 
Pinho, sobrinha do nosso particu- 
lar amigo, sr. Antonio Marques 
de Pinho industrial de Panificação 
em Ihavo, 

Fazemos votos para que este dia 
lhe seja próspero. 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos: a honta de suas 

visilas, os nossos bons amigos srs. 
José Candido dos Santos, Manuel 
Migueis Junior. Manuel Simões 
Teixeira, MarioRodrigues Branco, 
e Salvador Gonçalves de Pinho. 

... 

Da Povoa e Paço 
= 

    

Foi eleito um novo correspon- 
dente para-este jornal, o qual nos 
vai informar do que ali se tem 
passo, e do que, se virá a passar. 

Paraas primeiras informações, 
temos o seguilite: 
ATENÇÃO! 
Casamento á paisana da Joana 

Russa da Povoa com o sr. qual-| 
quer coisa Brancó. 

Este casal de pombos que por 
algum tempo andaram a multi- 
plicar irradamente, acertaram afi- 
nal com a conta e o facto é que 
lhe estão-a tirar à próva. 

- E a pobre da esposa chora à 
pár das filhas no lar abandonado 
pelo pai. 

Mas isto é como todas as coi- 
sas... 

Desculpa o Caetano!! 
—Finou-se aqui no dia 5 do cor- 
rente a sr.* Luiza Feleciana espo- 

E DES 

Carta agem 
Retardada na Redacção 

CASAMENTO 
Está para breve em Angeja, 

o enlace matrimonial do nosso 
amigo e assinante sr. Antonio 
Nogueira da Silva, socio da im- 
portante padaria que gira em 
Algés com a firma de Nogueira 
& Pinho, filho do nosso vêlho 

gueira da Silva, com a muito 
simpatica e aprendada menina 
Maria dos Angos Nunes da Sil- 
va, filha querida do grande la- 
vrador sr. João Nunes da Silva 
e da sr." Maria do Carmo No- 

geja. 
Com antecedencia, aqui nos 

apressâmos a enviar as nossas 
mais sincéras felicitações não só 

a sea fetura familia, desejando-lhe 
desde já uma vida cheia de todas 
as prospriedades. 

O TEMPO 
Nos ultimos dias tem chovido 

tir um frio dezusado sobre esta 
região; estando algumas das ruas 
d'esta freguesia num caús, não 
só lamacentas, como intranzita- 
veis. 

RETIRADAS 
Com destino a Lisboa, aonde 

é empregado de Panificação re- 
tirou-se na pernultima semana o 

Godinho. 
A este nosso conterrâneo de- 

sejamos que tivesse tido uma 
bôa viagein. 

A FEIRA DOS 26 
Como de costume, realisou-se 

no dia 26 do p. p. à denominada 
feira de Angeja, cuja foi muito 
concorrida, não só de gado va- 
cum, como-suino, fazendo-se 
graudes e variadíssimas. tranza- 
ções. ) 

Correspondente. 

sa do sr. Antonio Moraes, 
O seu funeral no dia seguinte 

foi uma autentica manifestação 
de pesar, pelo facto de ainda 
contar pouca edade. 

Do casal não existem filhos, 
que juntos do pai pudessem che- 
rar a perda de sua mãi. 

Paz à sua alma. 
—Encontra-se retido no leito o 
sr. João da Maia em estado bas- 
tante melindroso. 

Que o seu restabelecimento 
seja rapido é esse o nosso dese- 
jo. 

Mestre Azeitona, 

VER AS: PÁGINA 

amigo sr. João Nogueira daSil- 
va, e da sr? Maria Augusta No- 

gueira Souto, todos estes de An- 

ao nosso assinante como a toda 

torrencialmente, fasendo-se sen- 

nosso amigo sr. Izidro da Silva 

PorTaboeira 

Retardada na Redaçção 
Acompanhado de sua..esposa, 

chegou há dias de Lisboa aonde 
é emprégado superior da Panifi- 
cação o nosso particular amigo 
sr. Manuel Marques Nunes, vin- 
do estes-expressamente para to- 
mar parte no casamento do ou- 
tro nosso amigo sr. Curmindo 
Marques Ferreira, que, apos des- 
q se retiraram. para aquela cida- 
e 
—Com destino a Lisboa, reti- 

raram-se na semana p, p. O nos- 
so amigo sr. Manuel Marques da 
Silva, e sua dedicada esposa, gan- 
ro e filha do nosso conterrâneo 
sr. Manuel Marques Nogueira. 

Com os nossos votos de uma 
boa viagem, 

— Teve lugar no dia 20 docor- 
rente o enlace matrimonial do 
nosso conterrâneo e bom cama- 
rada sr, Carmindo Marques Fer- 
réira, com a menina Maria Ro- 
drigues Migueis. 

Após há serimonia religiosa 
| gue teve logar na capela da St,* 
Maria Madalena; foi servido um 
copo d'agua a todos os convida- 

| dos, que era em grande numero, 
em casa dos pais da noiva, tro- 
'cando-se inumeros brindes pelas 
bélas qualidades das suas fami- 
lias ali reúnidas. 

Ouve como é de costume, mui- 
to fogo, que éra lançado por o 
grande numero de amigos que 
os noivos contam, não só em Ta- 
boeira, como nos arredores. 

Aos noventes, aqui apresenta- 
mos os nossos mais sinceras fe- 
licitações. 
IDEM, 7 

  

Após 9 meses de permenencia 
no Hospital de Aveiro, acaba de 
chegar aqui quasi restablecido 
da sua perigosicima doença o 
nosso amigo sr. José Maria Mar- 
ques Carvalhal. 

Desejamos-lhe o seu comple- 
to restabelecimento. 
—Teve logar no dia 4 do cor- 

rente mês, o batisado de um fi- 
lhinho do nosso amigo sr. João 
Domingos Carvalhal, recebendo 
este o nome de João, e foi sºus 
padrinhos, o nosso velho amigo 
sr. João Maria Pereira Felix, e 
sua esposa, 

Muitos parabens. 
— Ultimamente tem caído. so- 

bre esta região grandes batêgas 
d'agua, que teem feito inumeros 
prejuisos, andando os campos 
completamente alagádos. 
—Disem-nos que vão comes- 

sar muito em breve as devidas 
reparações não só nos lavadou- 
ros publicos, como propriamente 
nas fontes d'este logar. 

Bem vinda seja pois, essa há 
inuito desejada'reparação, 

Correspondente. 

Novos assinantes 

  

Deram-nos a subida honra d> 
"stias assinaturas para o “Ecos de 
Cacia durante o tempo que esti- 
ventos não sô em Lisboa como 
nos arredores, os' nossos - bons 
conterrâneose não conterrâneos, 
mas leais amigos srs; , 

Antonio da S. Carvalho, An- 
tónio da Sitva Castro, Afonso de 
Almeida, Alberto Dias de Olivei- 
ra, Eduardo da Silva, Antonio 
Nunes Marques, José. Marques 
Anileiro, Antonio dos S, Calado 
Antonio da Costa Resende, Ma- 
nuel Domingues da Fonseca, 
Adelino Esteves da Eira, Ma- 
nuel Marques Batista, Antonio 
A. dos Santos, Antonio M. da 
Silva, Joaquim F. Martins, Ma- 
nuel D. Caramujo, Manucl da 
Silva, Ernesto R. Barbosa, Ma- 
nuel Ferreira Cabeças, Manuel 
Simões André, Antonio A. Bar- 
bosa, Domingos da S. Matos, 
João dos Santos, Manuel Mar- 
ques da Cuz, Antonio M. da 
S. Matos, Nogueira & Pinho, 
Antonio Dias da Silva, Joaquim 
R. Miranda, Armando Nunes 
Ferreira, Mario Nunes Barata, 
Joaquim Moreira Vinhas, Ben- 
jamim R. Tavares, José Souza 
Torses, Joaquim A. Gomes Víei- 
ra, João Bento Martinho, Manu- 
el Pereira Sôna, Emídio Noguie- 
ra da Silva, Delfim Marques 
Raso, Alfredo Nunes Ferreira, 
José Lopes, Manuel Maria de Fi- 
gueiredo, José Maria Maia, An- 
tonio Simões Dias, Evanvelino 
dos S. Cunha, Antonio L. Oli- 
veira, Jaime dos Santos Barbosa, 
José Rodrigues Leite, Albino 
d'Oliveira Estevão, Silverio M. 
da Silva, Lisandro N. Marques, 
José Simões da Cunha, José Rc- 
drigues Brizido, Mantel Maria 
de Figueiredo, José Nunes, e 
Salvador Simões Ribeiro. 
Com osnossos agradecimentos 

a todos estes. 
  

  

O nosso correio 

158--Recebemos, sua car- 
ta bem assim a importancia de 
10300, para pagamento de 
sua assinatura, cujo recibo 
acabamos de enviar. Dis- 
ponha das colunas do jornal 
para o que seja de justiça. Co- 
mo sabe, 0 “Ecos de Cacia» 
está sempre ao lado das bo- 
as iniciativas, 

E, penhoradamente agrade- 
cemos a gentilêza de suas fra- 
ses, 

  

Auxiliar a Industria: Portu- 
guesa. 

  

€3.º 5) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em Sacos .. 

'0 riginal de PAIS CONDESSA 

Arlete À 
O que é preciso, é muita ás- 
túcia e muito olho! 

Pince-maille 
E pé léve para fugir! 

Arlete 
Ah! Ah! Ah! dá-me vontade 
de rir, a sua coragem!. 

Pince-maille 
Não tenha receio, que a pri- 
meira bala a ser disparada há 
de ser do meu revolver, 

Arlete 
E tem a certeza que não falha 
na pontaria? 

  

Pince-maille 
Absoluta! ' 
A .Scena VII 

Os mesmos e Robert 
Robert 

(entra do F. E.. decentemen- 
te vestido, sobretudo e cache- 
col, e logo se vái sentar à D. 
depois fica surprehendido por 
vêr Arlete e Pince-maulle. — 
Arlete está de costas para êle, 
bate as palmos e Cavron, di- 
rigese a meza que êfe ocupa) 
—Dáme-Cognac! 

Capron 

(que fica desconfiado com a 
presença de Robert, põe logo 
em cima da mesa uma garra- 
fae um copo)—Vai já meu 
freguez! (depois de colocar a 
garrafa vái à meza onde se 
encontra Coquin)—Hoje a 
Lanterna Vermelha está bem 
afreguezada, não achas?... 

Coquin 
Estou desconfiado bastante, 
desta freguezia tão fina! 

Robert 
(bate as palmas) —Tens o Ma- 
tin d'hoje? 

Capron 
Aqui há de tudo freguez! da- 
lhe o jornal 

Arlete 
(que tem visto Robert,   sem 
êle a vêr, fica surprehendida 
com a sua presença, para 
Pince-maille) Tem então a cer- 

Iteza que a nossa pista, não nos 
falha? f i 

Pince-maille 
Até parece, que já estou em 
poder de tôda a quadrilha. 

: Arlete 
Ah! Ah! Ah! Tudo isso con- 
icerteza é um sonho! (neste 
momento tém-se estado a vêr 
a um pequeno espelho de ma- 
la de mão, mas propositada- 
mente deixa cair um lenço no 
chão, que Roberte apanha) - 
Muito obrigado pela sua gen- 
tileza, cavaleiro! (uma troca 
de olhares entre ambos) 

Scena VII 
Os mesinos e Gaby 

Gaby 
(typo de Euteleuse, bonita ra- 
pariga, mas cara de sofrimen- 
to, dentro) Lárga-me, grande 
patife! Não básta fazeres pou- 
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do meu corpo, como ainda 

me:quereres bater! 
Coquin 

(que tem ouvido a fala de Ga- 
by, levanta-se rápido para 
Capron)--Capron, não ouves? 
É a voz de Gaby, que foi que 
lhe aconteceu? 

Capron 
Deixa-te estar que eu já vou 
vêr o que se passa! 

Coquin 
Não, qnem vai, sou eu! 

Capron 
Fica, que eu é que lá vou! 

; Gaby 
(entra, e pôe-se em frente da 
porta impedindo a saida de 
Coquin que à viva força quer 
sair. — Todos os outros perso- 
nagens estão levantados, nu- 
ma atitude de receio. 

Continua. 

  
 



    

  

    
  

    

  

  

Manuel Goerreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete 

Praça da Republica (em frente no chafariz—-Angeja 

              

  

  

VERZFIGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento . absoluta- 

mente inofensivo; que'em crean: 

em adultos, é d'um eleito seguro 

e rapido na expulssão destes ver: 
mes intestines a bem como nã 

  

    

    

destruição dos germens que- os 
reproduzem. 

Preparador e depositário: 
Farmácia Lusitana 

ças, mesmo de tenta idade, quei|, 

     

  

  

ECOS DE CACIA Ê 

is e “Ç. aa : no = p es . ã ; € 

e nu) pesa TITE ! o 

Agencia tuneraria ie es LA dt IAG E N GIA 605 TA 

Antônio Marques da Curtos grope iento a 
| % tá e o 

em 

os Ene Re ea, 
= é co no 

RE on ; a 

ia B OOMcR PA ; ' EPE ÇA 
à SU] siim au wrrejga 

ã e ESB S Se Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 

Ss E Bom «sa | Argentina, America do Norte, França e Afrewetrata de É ani z atada 

Tem sempre no seu depósito de Cácia UMA GRANDE VA- E E o ontá é |toda a documentação legal para estes portos. 

RIEDADE. DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE ms Sa SH: a. R d tod e i 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda à rapi-| | a, e ge oo espondesse a todasa correspondencia. 

dez'e perfeição.» : DO Teria f 8 | AASo Sa Dal tt , a À 

CADIÕES DOS MAIS MODESTOS NOS DÉMAIOR LURO|: 8. pião 5 61 Prontidão, Seriedade e Economia, 
ALUGA salvas; toalhas, cêra, castiçais é COROAS para todos E Er Dos B &[suitioora, Sos dd ad ) so; 

“ os preços e vende novas. 1 3 Ee 1 E 8: E 2 , 

Rua Conselheiro Nunes de Silta, GACIA:: Há ds O ferido A «Constrntora» de Móveis 

- a ! 2 ma de Ferro de Avanca 

e 9 03 es ; 

João António 8. Berges 
  

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços doimercado, 

Fabrico solído é perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

a servirem bem Os vossos clien- 
“Ss, nÃos comprem sem verificar 

o meu fabrico 

  

  

  

A pARM E NA | CACIA prio pato 

aBíLio DE CARVALHO [SerasedoAmerlcano 4 BU | E 3 O S 

      

Fosê Marin Pereira 

  

Azulejos artísticos e decorativos -— A maior 
ADE TOS ea) ERNANI DES DO diiçs US A ue da/0bs 0 ga o perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 

a H E Etnia Nicanh dE renie A jeRsislr = Aveo de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
| ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS Pescas gens, Totobralias;eto.- atuo pop 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA Tm “ 

mA do So o me cm A la 
TT te AO mes cm 

    

  

“Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E' o que mais barato vende. 

  

    

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as lharcas. 

Reparações garantidas. 

    

ER Rb RM io O CT VE ds 
emos De == —   Preços modicos com. rapi 

dez e segurança. 
Fazem-se todos “os concertos 

  Manuel Pro da Conceição, Vilhos 
(Firma registada) 

ANEIRO   
    

  

  

  

  

  

    

                
  

Sp PORTUGAL 

Recomenda-se pelos bons vinhos bra e tintos Eu relogios ç grafonólas, Ear Premiada em div psas suposiçtis asia is e esbr: a G 
ai os ns vinãos Brancos 180: 1 1 A = eRia Er; A s Se esirangeiras — 

; E ps o seu bom funcionamen » de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro a 1323 ae 

E” o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, | Nn:208 0% (Casa' Fundada em 1882) 

e a explêndida CALDEIRADA Para FFARUTA 
< (Gg Ps GO LIS e 

A «Ginginha de Lisboa tambem aqui se vende sendo Crêr 1) Eu CANSA ar np 

, E ú bias 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contrá RAR Fábrica Portuguesa fe Tintas 

7 DE Pe dom 

o a e re a Ui ES o de Impressão, La, | 
Joaquim Simôis Birrento ES ES E RA e 

PI ! a 23 É » eFábrica: Rua da Pasteleira, di 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO Em Sim E E CE DHO (Lonédo dd Dibáio Pário” | 

Sa “A aco o ; — É 
: ES bd t : ! 

| Bio E a 

Gorôas e urnas funerárias) “2 1, = 2.6 | e NDUSTRIS o) 

Rd UnB? s Esmalte «Apoll 
5 : pesar GS Q & po O» 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do F WE 9 L a | O melhor que se fabrica no Pais 

. . . aa é Bim To: + Lavoro 

maior e mais antigo depósito de : se | ú o a ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

URNAS do aistneto. R o, E & Traineiras e Navios 
a <q de 

Só vende BARATO. 2 85 E. E SH 
a pr asa L e i t ã o a =zã o Ra tel ALVBIADES, SECANTES 

; a ÉS E E sos LIQUIDOS E VERNIZES 
de Estarreja Em Bio onte: "O ECOS DE CACIA. é impresso com 

de fazendas, chales, 2 “8 av as afamadas: tintas desta casa, que se re- 

cazemiras, sedas, mo- RIR S “comendam pela su? bôa qualidade. 

j das, artigos de Sordar, figurinos, QE Ses A. me 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. Eng CNAS ES: 4  
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